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E' pena que o sr. Penha, mais cedo
do que fora de e.-perar, tenha visto o
fracasso desse bello edificio, que com
tanto carinho construíra I Para monu-
mento tão pesado, certo precisava base
mais solida, alicerces mais bem cuida-
dos. S, exca,, poróin, foi» o do papel e
grude e, dahi o desmoronamento do
formoso castello de cartas, aos primeiros
embates do formidável vendaval da
opinião.

E toi um dia a candidatura Campista I
Nem valeu ao seu patrono o critério

-adoptado para o recente reconhecimen-
to de poiere», na Câmara e no Senado,
Com o tim de fazel-a vingar, iVial come-
çaram os trabalhos legislativos e já se
manifestava scisão ua bancada mineira,

•obrigando o sr. Carlos Peixoto a renun-
ciar á presidência ,da Çamara, com
approvação plena do sr. Cassiano do
.Nascimento, liader da maioria.

Mas tudo passou, felizmente. *Nem o
sr. Carlos Peixoto deixou a presidência,
nem prevaleceu «opinião do liader. ,.

Tudo ficou de pé. ..
Só o que rolou por terra foi a jean-

didatura do compadre e ministro da
fazenda du-sr. Affonso Penna, sem um
.protesto, se quar I

S. exca. já deve estar convencido de
que andou errado, contaudo comas oli-
garchias estadoaeá para esteios de suas
pretenções, que eram, está claro, a tor
inação de uma oligarchia central, em
torno da qual girassem as outras.

Que pena temos do sr. Penna . Da-
pois do que se'passou, na Câmara, a 17
d • mez pretérito, quem ousará dizer que*o sr. Rodrigues Alves ffaaJdeamoraUaa-

^^tp, quando pretendeu fazer do sr. Ber-
^uardin^de Campos seu suecessor ? Si
«é certo.^e Campos Salles desceu-do
Cattete apuado pela população do Rio
de Janeiro, hão o é menos que -jo jsr.átfouso Penna é hoje um homem exe-
cfado pela população do paiz inteiro.

E' mais um cadáver que passa.
Falleinos franco.
O sr. conselheiro Affonso Penna está

soffrendo de irremediável avaria. E'
artigo sem cotação, no actual mercado
.político. A nação inteira, unanime, o
repelle. -

S. exca. mentiu á confiança que lhe
fora depositada. Fez mais: quiz impor
um_filhote, um intimo, um compadre, _eu

minis treco, ao alto cargo de presidente-da Republica. Para isto não recuou di-
ante dos mais torpes expedientes. Lan-

><jou mão do suborno, alugou a imprensa
-venal, applaudio as fraudes eleitoraes,
e, não satisfeito, recorreu ao grude e ao
•cartaz, para fazer reclame da sua pa-
nacéa.

Mas, num dado momento, vio tudo
asto/rolar ua lama, donde sahira. Pro-
testou ? Não 1— submetteu-86.. .

tíe o sr. Affi»n*o Penna tosse um ho-
mem, se s. exe. fosse capaz de um gesto
de altivez,: outro seria o caminho, que
os. mais rudimentares princípios de
dignidade lhe apontam nesta hora so-

4emue.
Mas s. exca. é uma pobre criatura

feinfatuada e tutu» Continua no" Gattete,
¦servindo de titere>»nas mãos de politi-
<queiros vulgares. Fingiu ignorar a re-
pulsa da nação pola candidatura do sr.
David Campista e largou-a do alto . .,

Mette peua, o sr. Affonso Penna.
Chamou a palácio o sr. Pinheiro Ma-

á. n

agrupando-nos em torno da candidatura
do Marechal Hermes Rodrigues da Fon-
seca.

V- Loyol&_

CIRURGIÃO DENTISTA
Or*. Sonxzsa E>iTXto

Consultas, das 8 As 10 í/2 e das 1.2 Ás 4
Consultório =sTravessa da Viração
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> Seguiram para Manáos, onde vão fa-
zer uma temporada uo theatro Amazo-
nas, os Srs. Fontenelle & C, proprie-
tarios da importante empreza cinernato-*
graphica que trabalhou ultimamente em
nosso «S. joio». . :

Durante o tempo que se demoraram
nesta terra os distinetos e honrados
empresários souberam se impor á estima
e acatamento da numerosa familia so-
bralense, em cujo seio deixaram Jmuitas
saudades.

Raymundo Fonteuelle ^e Licindo Bal
bi deixaram tambem em cada um dos
que labutam no Rebate um amigo sia-
cero, que elles souberam fazer, por suas
maneiras fidalgas, de cavalheirosJde fi-
na educação.

E' que esse ideal que uos prende à
lucta éo mesmo porque pulsam os co-
rações dos diguos moços amazonenses.
Elos da mesma cadeia de vencidos, que
as nefaadas oligarchias escravisar#in,da-
hi a corrente de sympathias que nos
unio num amplexo fraternal, numa per-
feita communhão de idéas, como se já
fossemos velhos amigos.

Lamentamos sinceramente que um
ligeiro incidente entre o machinista e
o Leão Beduino tanha sido motivo para
a não realização do espectaculo de sab-
bado—ultimo da «Empreza Fonteoelle»,
—que, organisádo como fora, com um
programma escolhido, proraettia uma
casa cheia. Logo ás primeiras horas da
noite para mais de duseutas cadeiras
estavam vendidas, sem falar na platéa,
que reg.rgitava.

U

Coisas da POLÍTICA
Desoulpaa frivolas

O sr. Lauro Sodré, que ató
pouco tempo foi o idólo dos
brazileiros limpos, e que feliz-
mente, ainda é.m tempo, mos-
trou ao mesmo povo que en-
deusa va a S. Exca. que nao
passa de um politiqueiro vul*
gar e manhoso, veio agora pe
ias columnas do importante
diário carioca, «O Século,»
justificar o seu parecer, sobre
a eleição senatorial do Ceará.

No seu artigo intitulaio «O
meu parecer» procura o sr
Lauro Sodré, numa algaravia
ridícula, desculpar o seu pro-
cedimento, pedindo que fosse
reconhecido e proclamado se
nador da Republica, o sr.Tho

A eleição do sr. Seabra, era
fraude! Ado sr. Thomaz Ac-
cioly uma eleição verdadeira !

tf endo classificado deste mo-
do estas eleições, que deseul-
pas poderá achar o sr. Sodré?
Ou o sr. Lauro deu de vonta-
de própria o parecer favora-
vel, ou obrigado por outros
politicos de força, ou ainda,
entrou em negociações para o
reconhecimento do seu can-
didato peio Pará, o sr. Enéas
Martins.

Sabida e desculpa não ha
rasoavel para S. Exca.

O que está provado é queo sr. Lauro enganou o povo
que tinha S. Exca. como um
republicano puro, para viver
de mãos dadas com ós Aceio-
lys.

maz Accioly, ridícula figura Escusado é. pois, procurar
J! Jl^'l___ ***** . tr-m *. . m mm* _ . . _

üiácreçãü.chado e submetteu
Pobre homem
Política e moralmente o sr. Affonso

Aos distinetos amigos somos Igratos
pelas despedidas que nos trouxeram e,
desejando-lhes bôa viagem, fazemos votos
para que sejam bem suecedidos na ru-
piorosajcapital banhada pelo rio Negro.

» ? ? i im. 
'

«Previdência»
Caixa Paulista de Pensões

' Socio3 msjeiptos ata 21 de Abíil
; ¦ss.osa:;;-

Inscripções-a tractar com o Agente
nesta cidade

Francisco Rodrigues dos Santos
-_^_L_j^^S_^__W»^^_____

0 nosso amigo dr. Abilio Martins a a
gentil senhorita Celina de Carvalho Martins
tiveram a nimia gentileza de nos corarau*
nicar o" seu casamento, realizado a 26^ de
Maio p. passado na visinha eida-ie-do Ipii.

Desejamos ao joven par uma farta messe
da^felici dades.

Com missa solenne terminou segunda-
feira, por entre hymno3 e flores, os exerci-
cios do mez de Maio. A mj-ísa foi cantada
por Monsenhor Diogo Lima, estando a or-
chestra «ob a hábil direcção do nosso amigo,
maestro li, Doniz9tti Gondim.

A' tarda teve logar o offerecitnento de
flores, faz.endo brilhante panegyrieo á San*
tissima Virgem» o noaso talentoso amigo Pa-
dre Fortunato Linhares.

digna de um muzeu zoológico.
Veado o péssimo effeito quecausou por toda parte a gran*

diosissima rata que deu, correu
o sr. Lauro,pressuroso, para a
imprensa opposicionista, pro-
curando livrar-se de sua negra
culpa, por meiQde explicações
tolas e ridículas e que não fi-
cam bem para um homem de
caracter.

Não pe use o; sr. Senador
Lauro S. >dré,que co m patacoa-
das, rehaverá a confiança que
d povo lhe depositava.

Felizmente veio S, Exca.
em tempo, muito eu tempo
aindfv, mostrar que não passa
jle um especimen do sr. Ae-
cioly, que para nós, hoje, mais
valor tem, que o sr. Lauro So-
drè, porque Accioly, sempre
mostrou o que é, ao passo queS. Exca. fazia, bellas promes-
sas ao povo, para faltar, como
fez agora, quiçá, por interesses
puramente pessoaes.

Faltou S. Exca justamente
quando devia mostrar o seut
valor, lavrando o seu protesto
contra o escândalo que se ia
fazer, de dar assento no sena-
do, a um candidato olygarcha,
portador de um diploma «.que
não tinha direito, pois elle re-
presehtavá o resultado de uma
grande farçá.

Perdão não merece o sr.
Lauro, pois foi S. Exca. que,da tribuna do senado, na elei-

S. Exca. justificativas infantis
para o seu procedimento.

Ao povo, de quem o sr.
Lauro Sodré foi até pouco
tempo um deus, dizemote :
«Cave ilium semper qui tibi
impossuit semel.»

K.
- >UGi\*4±*mns\^ ****

D. CfgMINIAffA DB PiggQ PESSOA
Por telegramma particular, soubemos

ter failecido na cidade de Viçosa/no
dia 27 do mez passado, .a H'xma. Senra.
P. Geraiuiana de Pinho Pessoa, viuva
do finado CoronelJoão de Pinho Pessoa,
que deixou uma tradição respeitável na»
quella bôa terra.

A finada era octogenária, e, senhora
virtuosa, amando á caridade em nome
do Crucificado, deixou vácuo impreen-
chi vel no meio em que viveu, onde ò
aeu nome era querido e pronunciado com
respeito, desde a choupana do humilde
até o palacete do abastado.

Soube educar a familia nos severos
costumes de amor á honra e ao traba-
lho, e, dahi esse renome da illustre fa-
milia Pinho Pessoa, que chega atè nós
cercada de uma areola invejável, e se
extende a pontos outr.s, bem distantes
daquelle onde exerce a sua benéfica es-
phera de acção.

O Rebate, que nessa pleiade de homens
de hem se ufana de contar um amigo e
correligionário decedido em cada um
delles, leva a expressão do seu sincero
pesar aos dignos filhos da veneranàa
extiucta, nossos respeitáveis amigos Co-
rouel Salustiano de Pinho Pessoa e sua
exma. familia, dr. Plácido de Pinho Pes-
soa e sua exma. familia, Majores Marcai,
de Pinho Pessoa e Felizardo de Pinho
Pessoa, eá Exmft, Sr*. D.Maria de Pi-
nho Pessoa Marques, bem como aos seus
sobrinhos, nossos bons amigos Major
Plácido Beuicio Font8nelle, Coronel
Raymundo ' Fentenelle e Major João

Penna está morto, ¦««-»«»¦?:
Diante do seu cadáver, o que nos Üo luú esteve entre nós quarta-feiracumpre fazer? Como bons curistàos passada o nosso respeitável ami<** Sl.,

deitar-lhe a ultima pá de cal. -i coronel Alexandre .alares, que Jü se
Ceareüses, ailvemos a Rep^blí^á,'acíuía pa^ãôio com aua ex.na, familia. x.J.-VÍ*e3Md933a pr JCôdeacia.

,„v„ OrmimU,.*. mm,, ". j í Fontenelle © mais pessoas de sua nuçao beabra, disse, não puder jmerosa familia.
^ser o sr. Seabra reconhecido,
íuorqui tinha sido eleito por

Paz á sua nobre alma.

uma olygarchia e sendo asj Visitou-a>s o nSsifâ partiolygarchiag, urna fraude, erajcularami^ ^ aivogadoJosé
fraudulento, illegal, tudo quejCavakw..j, íu-i), de Ibiapi
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11100 ESllffl SÂNÍO
Conforma annnnciáuns na véspera,

íermiuou, domingo pAssado, cocu missa
rsolanne, a festividade do Espirit» Sant*
—feita este anno pelo nosso respeita-
vel amigo particular, sr. coronel Do-

-sningos Doocleciano d'Albuquorque,
que,'larga e generosamente, concorreu
para o Bau grande realce e brilhantis
mo, que tão bem impressionaram aos
aeus numerosos assistentes.

Foi ofíieiante o nosso estimado viga-
tio, padre. dr. JUè* Tupynambá da Fro-
¦ta, acolytado pelo virtuoso padre José
Jiaymuudo Baptista, nosso querido ami-
&*o, estando a orchestra sob a regência
do maetitro José Pedro d'Alcântara,
syuapathisado director da «Eüterpe
Sobralense*, que nesse dia estreou di-
versos instrumentos que lhe foram of-
íertados por seus numerosos admiradores.

Após a missa procedeu-se ao sorteio
para o novo imperador do anuoproxi-
mo, recahindo a sorte no pequeno To-

•nico, interessante filhinho do nosso es-
timado amigo, sr. F. Rodrigues dos

-Santos, negociante neata praça.Após, a numerosa a assistência, á
cuja frente seguia o pequeno Nilo, re -
gressara á casa do sr. coronel Deocle-
ciaoo. X>'ali foi o imperador, acompa-
aliado de selecto e lusidio grupo de
cavalheiros e senhoritas, cumprimentar
o novo soberano, seguidos pelaharmo-ElíOsa «EüTBRPE».

OREBATE3 ¦
••rassEgaagaagfflj^^ lllj«™"'Bmii»wiiiiilpiiiwj>rfg«w«^^ t-rr-rrn-imítmrn - ¦ . -.;,;aa
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poridião Saboya d'Albuquerque, J. Co
lombo d'Almeida Cialdini, Luiz Pelippe
Silva, Ezaú Mandas, Major Severiano
José da Silva, Júlio. Albai tino, Flavio
Saboya, José Dotniagues da Silva, Tu
pany Mandes, Oswaldo ÜAngal Lin
dulpho Parente, Jo>é Esperidiâo S.
d'Albuquerque, Leopoldo Silva, Carlos
Sanford, J Costa e Silva, Milton Bar

>retto, Luiz Aguiar, d. Saphira Cialdini,
senhoritas Cecy, Amélia e Juliêtta Ci-
aldini, senhorita Maroquinhas Piraantal,
d. Aline Coelho d'AlbUquerque, senho-
rita Judilith Borgas,d. Mantinha Mjn-
des, senhoritas Laura, Nanóca e Julia
Mendes, senhoritas Alpha e Hilda Pom-
peu, senhoritas Odette a Iracema Silva,
senhorita Bomfim Silva, d. Francisqui-
uha Aragao do Paula Pessoa, senhori-
tas Naninha, Mimi e Nauê Pessoa, se
uhorita Maria Carolina Vianna, D. Ade-
lia Sab ya, senhoritas Émilianinha,
Laura e fíVthat' Sibjyvd. Maria Luiza
Vianna, senhorita Maria Vianna, d.
Maria Oliva, d Yayá Monte, d. Floria-
mina Loyola, d. Cotinha Silva, senho-
ritas Maria d'Andrade, Amélia Sanford,
Edith Saboya, Susa Sanford, Mariinha
Loyola, Lucy Sab.iya, e muitas outras
pessoas, cujos nomes nos escapam

Foi urna testa que deixou a inais grataimpressão no espirito de quantos nella
tomaram parte.,

Terminamos agradecendo, ainda uma
vaz, as attençõt i que dispensou ao ncsi
represeatnnte o sr. coronel Domingos De
ocleciano, qua toi incansável, exteudeu*

! do a sua amabilidade a todos os eonvi-

Xjeão Bed-u.iixo
O Leã) Beduiao dará. ama-

niia, em nosSO «S. JoÃo», O daquella casa do Congresso.
seu festival artístico, offereei

RIO, 18 —Já é agora conhecida a cau-
sa que levou o dr. CarloB Peixoto a
apresentar á Câmara o seu pedido de
renuncia do alto'cargo de presidenta

Na bancada mineira lavrava desde ai-
do á imprensa desta terra, que i,?lf T íraT, P-* attr;buidft à
aa fom x_&&£%^ l 4 huest£l" das ^'^daturas presidenciaes.86 tem esforçado, quanto pOS |E de tal forma toi sa intensificando a
SÍVel, por bem Corresponder á! urgência entre os representantes do
confiança do festejado artista. ^T16 ^3tado' q5B eIie 8e torü0U irre-

O fhlof,, <sai.A i a meHiave1' flPpzar ^ todos ob esforços emO theatro esta engalanado. contrario. v
COm esmero e gOStO. O Leão' Para BeHo-Harisante, seguira hàdias

o dr. Bneno de Paiva, que áli fora ex-
pressamentejsonteroociar com o presi-

F, Santos e sua extremosa esposa a -m
todos receberam fidalga e captivante-1 cú„:0 ;,;... V '
movendo distribuído ao, LnUai. J 

"VS 
^^T" T W®

taotes profuso copo de coryeja, licôrW íflÍl'É!' ,,alT"°9 do
•vinhos generosos. IV- 

^T 
^a, 

chefe de.casinha aper-
A'g H hora» foi eemuo em casa do A^io aa. Klü de J?aelr?- ?»« «P*-

«oronel Dv.mingos Deocleciano lauto e
opiparo almoço de cento e cincoeuta
talheres, que primou pela profusão das
iguarias—condimentadas pelas regras

da moderna arte culinária.
BjmA vasta mesa, coberta de alvissi»

sentou um banquete de primeira ordem.

CANDIDATURA 7ÍCT0RI0S4
Tolegramma do Rio para o nosso pre*

mm 8ad*> collega do Unitário, ^publicado
mos liuhos,-brilha vam as porcellanas de i ®-n 8Ua eílÍçftò de 20do mez P- Pa8sado.
Sevres, os finos crystaes, em harmonia! a -erd?j ° definitivamente assentadas
com as flores natnraes, transformando o J8 JandldRtiras do marechal Hermes
«mhian^ a* .oiin ™ js„ . . l .da conseca á presidência da Ropablica

a do dr. Wencesláu Braa
ambiente do salào num dôee e embria-

Beduino pedio aos nossos cam
pos um pouco de suas flores
mais odorantes, ás nossas ar-
vores uma parcella de sua ra-
maria verde^gaio, e com isto
forinou be lios arcos, lindos ca»
ramánchoes, graciosas trepa-
deiras, obedecendo uma seme-
tria toda oriental, de que só
os da sua raça possuem os se-
gredos.

Desejamos um feliz successo
ao Beduino, que, confiante,
entrega a sua sorte á bondosa
e hospitaleira familia sobra-
lense, cujo nome elle recolhe-
ránun sorriso de agradeci*
rnento—para transportar desta
parte meridional da America
ás terras longínquas do Orien-
te, onde o Jordão se estende
preguiçoso e rumorejante eo
Ararat de touca de alvissima
nevoa.

O Rebate, um dos paranym-
phos do festival d9amanhâ,

dente dr. Wencesláu Braz, a respeito
do moraentoso assumpto. Tudo, porém,foi debalde.

Q dr. Bueno de Paiva regressou hon>
tem a esta capital e expoz ao dr. Carl#s
Peixoto a verdadeira situação política,,declarando-lhe ser impossível a unifica-,
çào dos elementos dissidentes.

Foi então que o illustre chefe minai-
ro resolveu, inimediatamente, renunciar
ás funeções" dó «Ieader» da sua banoada.

Chegando á Gamara, s. exc, anuun-
ciou aos seus amigos a resolução irre-
voguvel de renunciar igualmente ápre,.;
sidencia daquella oasa. Aberta a iessão,
termulou a sua renuncia, prouuciandobreve e vibraute discurso, no qual aí-
firmou acreditar qua a sua elevação á-
quelle posto fora devida ao facto de ser
«ieader» da bancada mineira. Uma vea
que resignara a esse cargo, entendia
dever devolver aos amigos aquella in-
vestidura.

A Câmara ouviu-o extremamente
emocionada. ,

O deputado Cassiauo do Nascimento
disse que, sendo irrevogável a delibe-
raçào do dr. Carlos Peixoto, julgava quea renuncia devia ser acceita. De todas
as bancadas, porém, surgiram vehemen-
tos protesto contra o modo de ver do
tleader».

Falaram, em seguida, os srs. Jo&o

Á

X \
..-
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i
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A

gante recanto paradisíaco, como se uma
moderna Creta fosse para alli transplan-
tada, para festim de deuses e de nym

e a vice-

 _„.
»êdas preciosas, das gasts leves, ponti-lhadas de pérolas raras e brilhantes
custosos, emmoldaradoa no ebauo dos

.smokings, foi servido o seguinte menu:
POTAGE

Saint Germain
ENTREBS

Poulot au sauce blancha
MERVEILLE

Poulet roti
Pórú á Ia brósilienne

Rosbif aux pomme de terre
Macarroniá 1' italieune

LEGüNBS
Rrs

Hari.cots verts
Petits pois au sucre
balade de leitues

EÜTREMETS
Bave de penue filie

COCO
Oompote de citron

« g''yave« orange
DSSBERT

Bon morcean
Pâtés á Ia creme
Biscuit do savoye

VINS
Bordeaux, Collares, Saint Eiienne

Forto fino, Adriano
LIQUEURS

Marie Brisard, Cacau, Chaoao, Cha-
reuse, Peré Kermann.

No correr do banquete brindaram aomperador e aos seus paas os snrs dr.r. Júlio d'Almeida Monte e padre José'ayomndo Baptista.
Entre as pessoas presentes podemos

|iotar as seguintes :
Dr. -João Marinho de Andrade, dr.

juiz Costa, dr. José Bub:>ya d'Aíbu-
juerqne, dr. João Jul o d^lüiàida
Monta, dr. Eugênio Saboya, padre José
iiaymundo Baptista, V. Loyola, díreÍjtor

presidência.
Triumphou, finalmente, a vontade

E, por entre o fartalhar das' íacÍona1, 8UPPlatttaa(lo a impertinencia
rftfttftnaa, ,-iU.- ^^ __i.'_í l«Ji: dO Oattete.

COniia parte dò espectacUlo dO LoPes' do Goarái J J- Seabra, da Bahia;
Beduino aos seus amigos e lei- 2lft,?^Gftí,?a,h*VId'e s'Paillo: julio dtt

! Mello, de Pernambuco; Sabirio Barroso,

ÍA

/
tores, e, pelo acolhimento que'contareBtes-4i^enmm_jui_seu
protegido, desdd já agradece
com o mesmo reconhecimento
que reservaria para um grande
favor prestado a qualquer dos
seus companheiros de traba-
lho.;

Ao «S. João», pois, p )vo

de Minas; e Leovigildò Filgueira, da
Bahia. Todos opiuaram pela recusa da

Tenuneia
O

Q mallogro da'candidatura do sr.
David Campista já ó uma victoria ai-
cançada ás oligarchias; e, nessa victo-

j 
ria osplendante, toma parte O Rebati,

j —único jornal desta terra que levantou
a candidatura do illustre soldado, atti-.j ¦ ,iniü uu.iiom, successivamente, com otudequo lhenierecon ura telegramma SObialeuse, ahíll de aSSIStirdeS sr. presidente da Republica ossrs Rosade agradecimento d,i marechal. | ao primeiro O-ultimo especta- «Silva, João Luiz Alves, Cassiauo doJornal independente, sempre ao lado cu]0 ,j0 r „*. Rpfin;ní, mi(_ Nascimento a Bueno de Paiva.

«r. Passos do Miranda. depütãdtT
paraense, requereu que a votáçf/'fosse-
nominal. O resultado foi o o 1 enviei
hontem, isto ó, votaram cop^a o podido142 deputados, e a favor^ápenas 3.

RIO, 18.—A propósito dos aconteci-
mentos politicos destes dias, conferenci-
aram hontem, suecessivamente, com o

do povo
se, pelo brilhante trinmpho que ve» _.de obter contra a prepotência do sr. trabalho todo nÒVO, Completa-* Ri(> ÜrancoT* Miguel Calmo°n rDavid

mente "desconhecido 
em nosso ?tmpÍ8tA« A'g 4'hoíM da tarde' ° dr-

mç>;n -|- jAttonso Penna recebeu o general Pi-liiuiu. ¦_,. , nheiro Machado, que conferenciou com
s. exc. até a á6 h^raá.

conselheiro Affonso
Penna.

Augusto

gwttt"-!yc^oflerecerà 
|| genero'de |IlfiP|ÍÍlíll|:

Moreira

SALÃO ELEGANTE
Monsenhor Diogo

No dia 7 do mez corrente,

m x>w Joapiffi da surrai;;:! fetàvh tnais um anno de *™-
^es, Raul Monte, Amadeu Mojate, An- tencia, 0 joven JoãO CardoSO,
thero de Castro, coronel T " - Es-5 c jmmerciante nesta praça,-:---

"OJLTJB O-UABANr"
Conforme fôrora aununciad), realizou-

¦nnmni n„ ',ge' terça feira, ás 7 horas da noite, emCOmpleta OS SeUS 80 annOS de caia do profasor L. Felippe Silva, a 3*.
edade o querido e santo ve*'8e8,ã0 dftdireiltnria pvovisoria deste club.
Ihinho-Monsenhor Diogo Lima LJ^am tTTio* diyen?lll.aM™mP*«,

uovuuui uu^uuuiJtt, gendo nomeada uma commishão composta
pStimadO e respeitado em todo dos srs. dr. Ribeiro da Frota, dr.Clo-
Sobral, pelas SUaS excelsas dov*u de Arrrada.e Oriano Mendas, para
virtudes e invejáveis qualida- 

ftgradee^r Pe.38ÔaIm9nfce a *><iu* aquelles
des.

Com os seus 80 annos de
edade, completa o virtuoso sa-
cerdote 56 annos de ordenação
sacerdotal, exercida com toda
dedicação e amor pelo seu
próximo.

O Rebate, que enxerga no
Monsenhor Diogo o prototypoda bondade, associa-se às ma-
nifestaçdes de alegria que lhe
vão ser prestadas.

No dia 4 do fluente com

que se dignaram acceitar sua indicação
cotno sócio do clob e convidai-os paraa reunião» a se effectuar amanhã, ao
meio dia, em a casa da Câmara, parase proceder á eleição da Directoria quetem de dirigir os destiuo do club bo
próximo período social, -

¦ A Directoria interina do «Ctjb Ouà-
rany» convida e pede o comparecirnento
de todos os seus associados à reunião d'
amanha na casa da Câmara.

¦x je il, ao- e* a. m: m. .ô.s
RIO, 18.—O dr. Carlos Pe.xoto resig*

uou hootem o cargo do presidente da
Câmara dos deputados, o qua lha foi
recusado,' depois de faltaram diversos
oradores. Requerida votação nominal pe-lo sr. Cassiauo do Nascimento, votaram
contra a renuncia 142 -'deputados a a
favor apenas 3: os srs. Cassiauo, Riva- L... PONG^E de i
iam.Correia e José Carlos de Carvalho, 'o Dutra""M-eadfis

RIO, 18.—Em casa do general Pi-
nheiro Machado, reuniram-sa hontem os
senadores Francisco Glyeerio, Lauro
Muller, Francisco Sá, Autonio Azeredo,
índio do.Braoi.l, Francisco Salles, Oli-
veira Valladfto, Vietorino Monteiro, Mo-
niz Freire, Augusto de, Vasconcelíos e
Alencar Gui-marães, deputados João
Penido, Rodolpho Miranda, Jo&o Cor-
deiro e Alcindo Guanabara.

Sabe-se quo o fim da reunião foi tratar
da questão 4a8 candidaturas. ¦

Nada ficou resolvido definitivamente;
foram, porém, lembrados, para suecessor
do dr. AÜOQâo Penna, os nomes do ma-
rechal Ha cm es da Fonseca, do Barão do
Rio Branco a do general Quintino Bo-
eayuva. ^

RIO, 18.—0 dr. David Campista U-
legraphou aodr. Wencedau Bra/,, pre-sideute do Estado de Minas, declarando
que, dada a scisào da bancada mineira,
desejava que seu nome não continuasse
ã figurar na questão das candidaturas.
S í3xc. uão seria candidato em caso ai-

x
A

I
!

¦ ;;ã

gum.
(Da Republica).

* a linho,— recebeu
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dom misiSo de Açudes,

Acha-se de passagem em Sobral uma
«ai turmas de estados de Açudagem
-que o Engenheiro. Chefe da Comm sào
¦pe Açudes e Irrigação fóa seguir para o
interior do Estado, afim de explorar a
Mona eomprehendida pelas bac a* do alto
Bonabuiu, do Poty e do Acarahú

Tendo esta turma já percorrida e feito
as necessárias explorações nas bacias das
dous primeiros r.)«, pretende seguir,
domingo, com destino a Qoixidà, com
o intuito de explorar a bacia do alto
Aracaty Assú e Oaxitoré.

Uma outra turma actualmente faz es-
tudo» uai bacias do Baixo Acarahú,
Aracaty -Awú • Ooréahú devendo seguir
«tepois para Maranguape, Afia de ex-
piorar também a zona da Uruburetaina
« do Baixo Curü ' ;

A (Jommiasão de Açudes e Irrigação
tem o seu Escriptorio Centrei em Ma •
sanguape. O Engenheiro-Chete Dr. Ber
•uardo Piquet Carneiro pensa ainda eite
anno designar ama turma para estudar
toda a bacia doa Rios Jaguaribe e Salga-
do. Fatas turmaa de estado» vão visitando
todos oi locaea apontados como próprios
á construcção dé reservatórios de inte-
reise geral.

A turma actualmente em estudos cous
ta de duas sub-turma*, chefiadas pelo
Engenheiro-Ajudante Trancreio Jaut-
firet, que actualmente se acha em Ca-
snoeim.

As duas sub -turmas sãó dirigidas pelo'Bngr\ 
Ajudante Thomaz Pompéu

NOTAS TELEGRAPHIGAS
—Foi reconhecido senador pelo Ei-

tado do Rio o general Quintino Bo*
cayava. •

—A candidatara do marechal Her
rnti da Fonseca conta com o apoio de
todos os políticos do paiz, já tendo adhe-
rido a ella o ar. barão do Rio Branco,
ministro do exterior.

O vice-previdente será o dr. Weu-
ceeláu Braz, presidente do Estado de
Minas. O ar. Accioly, ao que dizem do
Rio, mandou adherir a candidatara
Hermes, provocando essa adhesão mui-
tas ironias nas rodas políticas. O dr.
Ruy Barboaa escreveu uma carta aoi
senadores F. Glycerio e A Azeredo, se
pronunciando contra a candidatura do
Marechal. Figa carta toi recebida com
indiferença.

—áciudiu se o partido giverniata da
Bahia, estando o dr.' José Marcellino
contra a candidatura do marechal Her-
mea da Fonaeca e o dr. J J. Seabra, com
outros, a favor. S. Paulo está heaitan-
te. Consta também haver acisão ao Ma*
ranhão ao mesmo respeito. Estava as
tentado que o dr. J. J. Seabra seria o
«leader» da Câmara.

—Foi reconhecido senador pelo dis-
tricto federal o dr. Sá Freire, compe-
tidor de dr. Mello Mattos. Este cahio
ao mar, quando viajava na barca de
Nictheroy, dizendo-se ter havido uma
tentativa de suicídio.

—O dr. Carlos Peixoto está feito/ea-So-r
brinho e pelo Conductor de IV classe \der da minoria da Câmara, da qual fa-
Júlio Gurgel de Sousa zem parte a Bihia, S. Paulo e parte da

A 1\ sub-turma que aqui está eom- i Capital Federal. O deputado mineiro
põe»se ainda do Engenheiro Samuel Pou [ vae capitanear a resistência á cândida-
taal Juuior, conductor de l\ classe, e tura do marechal Hermes da Fonseca.
do Auxiliar teehnico José Anastácio
Neto e ale u de outros trabalhoa de
menor importância fez os estudos dos
Açudei de Seraphim Dias, em &laria
Pereira, do Patú em Senador Pompéu
« do Boqueirão do Poty, em Caratheús.

Ja 8e acham projectados no Eícriptono
Central entre outros os açudes: Acarape,
Oanindé, Tucundaba, Santo Antônio de
Russas, Areré, Quixeramobim e Ara-
<çáa.

• Muito applaudimoa a actividade da~*r. Dr. Piquet Carneiro e,j como
ae noí^otrereça opportunidade, julgamos
de nosio dever lembrar as. exea. que
lance suas viataa para o nosso Mucam-
binho, nào só n\audando acabar a sua
barragem, conforme a planta levantada,
<oomo entregando -o á aarvidào publica;
pois, amurado, como está, parece uma
coisa de domínio exclusivamente par-
ticular ...

O Sr. Dr. Tancredo Jaufret, queren-
do, poderá sem grande iucommodo che-
gar á evidencia de quanto afirmamos:
o Mucambinho dista pouco mais de do**
•ua kilometror desta cidade.

IDoc*. Bx-a.rLd.ao Cavalcante
Esteve n'esta cidade, de passagem

>para o Ipú, aonde vae empregar-se uo
.prolongamento da Estrada de Fe ro de
tíohral, o Sr. Dr. José Francisco Brau-
dão Cavalcante, provecto engenheiro r08a vÍ8Íta,fineza que muito lhe agrade-
civil.

Acompanha-o sua gentiliasima se-
íihora, D. Cotinha Aranha, irmã do dis-
tineto homem de lettras Dr. Graça
Aranha, nosso actual lépreíentante di-
plomatico na Suissa.

Saudainol-os.

—Oi estudantes de medicina vão fa-
zer comícios em favor da candidatura
do dr. Aaaia Brazil á presidência da
Republica.

—Reuniu-se a 22 uma Convenção
composta de reprnsentantea doa Estados,
pararactiâcar a candidatura do maré-
chal Hermes da Fonseca, a qual se
compoz somente de deputados e sena-
dores. Ptra essa Convenção predominou,
no aeio daa bancadas, somente os ele-
mentos pinhetristas. Do Ceará figura-
ram o senador Francisco Sá e o de pu-
tado João Cordeiro, que são partidários
incondicionaes do general Pinheiro Ma-
chado. O dr. Nogueira Accioly empe-
nhou. se fortemente para que figuras-
sem na Convença)o seu filho Thomaz
Accioly e o deputado João Lopes, como
leaders da representação cearense; não
tendo, porém, cousoguido, apesar da in-
eiatencia a pinto de Se ter meatrado
aborrecido o iilh» de s. exc Oi jornaes
ridicularisam extraordinariamente a
adhesão, á ultima hora, dos oligarchas
á ama candidatura já victoriosa. Nunca
aa oligarchias ie sentiram tão mal como
neite momento.

A candidatura do marechal Hermes
é um eipantalho para ellas.

» ? ?

Esteve entre nòs o nosso venerando
amigo sr. coronel Franciico Cássia no do
Amaral quem e deu o prazer de tua heu

"Oiro© w-u.1 Amerioaei

Com alguns espetáculos, mais ou me-
-sios va8Í08, tem fanecionado este circo,
que se acha armado á praça Menino
Deus, conforme noticiámos.

E' para lamentar este arrefecimento
do publico lobralense por um tal gênero
da diversão, a ponto de não ter o circo
levado o espectaculo annunciado para
quinta-feira pasmada, devido a ausência
completa de espectadores.

Sentimos que o renome de terra hoa-
| pitaleira de que gosa Sobral vá de«a-
I ppareceudo, as6Ím, de envolta com

essa apathia que nos amortece o espirito. José Pedw 8mres 8obrinho tem aber
to seu gabinete dentário á rua da Au

PONGEE de seda e linho,— recebeu*wra onde poderá ser procurado das 7
o Dutra Mendes. -* ás ÍO da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

cemoa.

FALLECIMETOS
^RmWmmWÊÊmW

Em viagem desta cidade para o Ita-
maraty, onde veio tratar de negócios
commerciaea, íoi acomettido,. na cida-
de do Ipú, de uma febre, o sr. Fran-
cíbco Cordeiro de S. Uchôa, honrado
negociante n'aquella localidade, de que
veio a fallecer três dias depoÍ3 de sua
chegada alli.

O extineto era um exeellente pae de
familia, pelo que gosava de muita es-
tiraa no circulo de auas relações.

Damos sentidos pêsames á sua illustre
familia, e muito especialmente ao seu
digno cunhado, o sr. corouel Tertúlia no
Brandão Filho.

PUBLI CAÇOES A PEDIDO
«GLUB-OUARANYi

Eleição da Directoria
De ordem do ar. Presidente interino,

convido aos sra. sócios a comparecerem
á reunião, que ae realisará, amanhã, ao
meio dia, na caia da Câmara, para se
proceder á eleição da Directoria do Club,
sendo extemivo este convite a todos quereceberam officio» em que se lhes com •
manicava a sua approvaçào para sócio
desta aggrerniação.

Espera' se a aequieicencia de todos,
aos qaaes ie agradece.

Sobral, 5 de Junho de 1909.
O Sbcrhtario

José Colombo d*Almeida Cialiim.
Hiliacir de ISTogrixeira do

pJb.armaoeutioo oli.im.i-
OO SILVEIRA. O rpri.Tn.ei-
rò ínterpares cLos depxt-
rativo do san.gr \xe,

aviso" *
Antônio d'Albuquerque, Alexandre

Soares e M. Vergniatfd, sócios compo-
nentes da firma tAlbuquerque*, Soares
& Ci*, declaram ao publico e especial-
mente ao commerci pue, tendo se extiu-
guido á 3,1 de Dasembro de 1908 o prasode sea contracto social foi ndssa mesma
dato dissolvida a sociedade, qua até
ent&o girava sob a referida firma, achan -
do se todos nós pagos de capital e la-
croa.

MEDICO
Dá ooixs-u.ltias das 8 as~ JLO
txoraa da raanliã, e de 1

as 3 da barde, ua
THARMàGÍÀ MARINHO*.

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os tambeca i>a*3t?a os pontos s©r«tri<3Los p©-La Estradado B*©x»x*o © o-a.-
tros ipr-oacinxos a bobraí
¦'",' -" ¦ _ ¦

Propriedades à Veada
Vende-se a fazenda de criação «Olho

d' Água», á margem do Acarahú, na
freguezia de Sant'Anna, entre a villa
de Massa pôe a povoacão doa Remédios,
com 280 braças de terra de comprimento
e legoa e meia de fundo, tendo as se-
guio tes bem reitorias, todas em perfeito

MOIULIA
Vende-se uma esplendida mobília de

rabuge, perfeitamente conservada, cons-
tando de 12 cadeiras com assento de
palhinha, 2 ditas de b ilanço,2 ditas de
braço, 2 consolos e 1 sophá.

Tracta»se com
2=3) Antônio Pereira de Menezes.

Uma casa grande de tijolo, eoberta de
telha, com 89 palmos de frente e99de
fundo, muito bem conservada e em op-
timo estado;

Dous curraes grandes de madeira de
sabiá fincada a pique e chiqueiros pararaiúça;

Dous grandes cercados com perto de
três mil braças de cerca fincada a pique;Nestas terras; próximo á casa, tem um
olho d*agua perenne. Tem mais:=sum
regular carnaúbai, muita rama de joa-
zeiro, porção de pés de canafistula, bás-
tante madeira de pau branco e sabiá e
acham «se situadas com gados = vaceum,
cavallar e miuças—tudo exposto á venda.

Dista três léguas desta cidade e uma
apenas da villa de Maasapô.

Vende-se mais:
Uma bôa casa de tijolo, coberta de

telha, na villa da Mernóca,—a melhor
da villa, recentemente reconstruída, coun
um esplendido armazém ao lado, cinco
portas de frente, um grande terreno cer-
cado de madeira de sabiá e fio farpado,
caprichosamente cultivado, com muitas
facteiras botadoras (de diversas quali-dades), água boa e abundante no quin-
tal. & & &.

Esta casa é assoalha e muito con<

LLOYO RBJIZILEIRQ
- «Fagundes Varrella»

Até o dia lOdo próximo mez He Ju-«i»a â „-»„j. „i,T„í. j . j I ^w» ca»» «o H88uainn e muno con-

DBS VARELLA», que depois da in-
diapensavel demora, seguirá para o Sul,
recebendo carga e passageiros.

Trata ae coro
()S AGBNT88:

Albuqumrque & Ci*.
Camoeim, 28 de Maio de 1909.

Cixrso Pritriario
tients—Viçants Rodrigues Santos.

Acceita alumnos mediante
ajuste prévio.¦—Una d a ftsperança —
HORÁRIO .-Das 10 da manhã ás 2

da tarde.

Avisos Especiaes/

Padre W. Liixlxares leooio*-
na JPor»tj-u.gi3.©2s, Frauoez e
0-eograph.ia na oasa-de 3uare3i«
denoia á praça Du^ue de Caxias.

Dr A ton o Pcmpeu
MEDICO

Aooeita charaados para e3ta cidade,
logares proximo3 e outro3 3ervidos

pela Estrada de ferro
d© Sobral

REZIDHNGlAsrKUA DA AüRORA N°. 37,
Sobral—Ceará

Or. J&ariaxlxo de A.ndrado
Medico-Operador

Rezidencia=íPraça do Mercado
I •' ¦¦ II II |- I llirilHW I I I |- II ¦-!¦ ¦¦!!!¦ ¦IIIIWIW III III II I | ¦!¦¦!

Dr. Luiz Costa
Medioo da H. de B*. de

SuBEAL
Acosita oh.am.ados para esta ciiais

e logare3 do Interior
Rbzidencia— I P U '

Dr. Ribeiro da Frota
IMEJIDIOO

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL:'
Chamados a qualquer hora

Acceita também chamados para os
iogares servidos pela,sstrada de fer-
MPr'" á esta cidade.

didades para uma familia de posição
social. •

Está toda caiada e pintada de nove.
Uma outra casa de quatro portas de

frente, com tresentos palmos de fundo,
— de tijolo e telha,—próxima ao Merca •
do Publico, em perfoito estado.

Quem pretender comprar essas pro-
priedades todas, inclusive os gados e
miúças, dirija -se ao abaixo assignado,
na fazenda «Olho d'Água», que fará
negocio.

Olho d! Água, 8 de Março de 1909.
Francisco Xavier de Lima.

Um Prodígio
Àttesto que soffrendo de escrophulas por

espaço de cinco annos, acho-me hoje com-
pletaraente curado com o miraculoso «Elixir
de Nogueira, Salsa, Oaroba e Guayaco», dn
pharmaceutico Sr. João da Silva Silveira;
outrosim que fiz uso de muitos remédios; a,
como ò «Elixir» tenha um prodígio, por isso
passo este para os que sofrem de semelhante
moléstia, ficarem certos de qne o «Elixir» é
o unico remédio da escrophulas.

Pelotas, 8 de Janeiro de 1880
Manoel da Silva Rosa.

Rua 7 de Abril, esquina de S. Miguel.
Vende «se nas boas pharmacias e

drogarias desta cidade, e nas de For*
tàlèza.

Fabrica =Rio Grande do Sul.
. PELOTAS
.A. Casa Bstrella
Recebeu pelo ultimo vapor

Ifctraclos de Uoger Gallet
Fleiars d'A^TrLO-ixr
Gloire de Pariz (Caixa de setim)
Revô Fleixri, Veaoedor
Ausoaia, Ambrerose
Loção Fleur3 d'Amour,BrUliantína k

l>KHOUBIGA\T
Ideal (Caixa de setim)
üoyal Ciclsimen, Royal Houbigant
Quintssaence, Ma'ria Antoaietta, •
sabonetes ¦ — Pear3, Reutei'
Pasta Lxj-toin.

Rua Senador Paula n • 30.

CarfSe.s de visita, baratos,
imprMe:sè uesta Empresa.
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M. Arthur.
livros coljegiaos, religioso* e çopiadores
tpara cartas, completo sortimento et»
casa de .. M. Arthur.

Oim.oxxt;o ipo^tlanacl erra.
barrioas de 50 e lOOkilos
vende-se em. oaaa de

-M. Arthur."
PREGOS FRANCEZES, vipaes, •« ai-
xaes e çaíbraes, em maços de 1
kilo ã S'0(H>-'rés«sa, !

• Pííífa g»nrçno èope^ite:a^2Í>^i-
I«s, faz-se o-déeuònlo de-â'0o'8.=s
em cassa de

M. Arthur,
Machinas de costura de supe-

rior qualidade, em liadas caixas
yenvernizudas, vendeseem ca-
f&;$hi M. Arthur.

ReloVjiós^Ghalet—fiara pare-de, vende se em casa de
M/Arthur.

Fenelon Sahoya <& Irmão têm
para vender barato gran de deposito d»

j Taboas db Cesdro de todos os tamanhos.
S Vendem em dusia e de uma^bara-
! ttssimo. • . '

arisaaia sua bôa e niunerosa frega3zia,ü-5c» sió destaciMe como do iaíerior^qua têm
ilill GR» DEPOSITO DAS ySftDADIi[R4S ; :
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Ricardo Guimarães':
=Concerta Relógios de algibeira e de

parede, Machinas de costurast Revrol-
vers, Gramophones, etc. etc.==

=Praça do Mercado =(Barbearia)=

c>
11

í -\m:
APROVEITEI ,v

; líssíra ^icOdes está recebendo es-
jjMici«I sorírmeaío de fazendas parahomena e senhoras e faz preços sei»
competência,

I

Esguiào de linho.muito fino, vende-
«e em ca&a de -

M. Arthur;
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MIUDEZAS, lililill CHAPÉOS, LIVROS, 5Wm lilllliiii iillllili

Vendas como da costuma- preços reduzidos—mas somente
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Ramon Iglesias Vinas
- Concerta todo e qualquer relógio de

algibeira ou de parede, etc. ZompKo*
nes, Grdmmophones,* Caixas de musièa,

&to„ etjò. eto.
1'romptidào c preços moüKcos

¦¦i.,-.: KüA do Coronel Josiíj Síboya
SOB li AL

, ^_ -H^y 
"T:yyy y y^%' -|£:S

H0TEL-R0F1«0
H32soellea3.tes oòra:rrxoca.oe!.i

Local arejado.e no centro da cidade,
Mesa bem preparada è aceeiadissima.

Preços módicos
SONDÁFOttT;A :,

scRua Coronel Joaquim Ribhíbo=

Os Set© Domingos de S. .José
Devoção muito "milagrosa,-v

Um volume brochado
nitidamente impresso
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Vende-se NiDáTA EMPRESA
Üfohilia' de ei pó, cor áà nogueira,

com frisos dourados e'encosto de pàlhi-nha, receberam Pbnelon Saboya & Ir-
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